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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os casos de trauma dental em 
odontopediatria são comuns, atingindo cerca 
de um terço das crianças nesta faixa etária. 
O presente trabalho relata um caso clínico 
de acompanhamento de fratura radicular 
horizontal, a nível médio, de incisivo central 
superior esquerdo decíduo em criança de 
baixa idade. Mesmo frente a um prognóstico 
desfavorável de reabsorção radicular atípica 
junto a fratura radicular, cuja orientação da 
literatura seria extração e utilização de prótese 
estética, optou-se por um tratamento mais 

conservador, mantendo o elemento dental na 
cavidade através de contenção prolongada, 
ultrapassando o tempo preconizado de 120 dias 
em casos de mobilidade dental pós trauma. A 
contenção foi utilizada por um período de 320 
dias, até a formação completa da coroa do 
sucessor permanente, como forma de diminuir 
o atraso de erupção deste sucessor. Durante o 
período não houve sinais clínicos ou sintomas 
que diagnosticassem necrose pulpar, nem 
tampouco alteração de cor da coroa dental. 
Assim, o procedimento conservador favoreceu 
o condicionamento da criança para que 
houvesse acompanhamento por um período de 
dois anos, até a erupção do sucessor, no qual 
o próprio dente corroborou para manutenção de 
espaço e sem danos estéticos, fonéticos e de 
desenvolvimento dos maxilares ao paciente.                           
PALAVRAS-CHAVE: trauma; dente decíduo; 
contenções; fratura radicular.

HORIZONTAL ROOT FRACTURE OF 

DECIDUOUS UPPER CENTRAL INCISOR: 

CLINICAL CASE REPORT

ABSTRACT: The cases of dental trauma in 
pediatric dentistry are common, reaching about 
one third of the children in this age group. The 
present study reports a clinical case of follow-up 

http://lattes.cnpq.br/3385113122273104
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of horizontal root fracture, at the middle level, of a deciduous upper left central incisor 
in a low-age child. Even in the face of an unfavorable prognosis of atypical radicular 
resorption along with root fracture, whose literature orientation would be extraction and 
use of aesthetic prosthesis, we opted for a more conservative treatment, keeping the 
dental element in Cavity through prolonged containment, exceeding the recommended 
time of 120 days in cases of dental mobility post trauma. The containment was used 
for a period of 320 days, until the complete formation of the Crown of the permanent 
successor, as a way to reduce the delay of eruption of this successor. During the period 
there were no clinical signs or symptoms that diagnosed pulp necrosis or alteration of 
the dental Crown color. Thus, the conservative procedure favored the conditioning of 
the child so that there would be follow-up for a period of two years, until the eruption of 
the successor, in which the tooth itself corroborated for the maintenance of space and 
without aesthetic, phonetic and Jaw development to the patient. 
KEYWORDS: trauma; deciduous teeth; splints; root fracture.

1 |  INTRODUÇÃO

O trauma dental apresenta alta prevalência na dentição decídua, na qual 
aproximadamente um terço dos pré-escolares sofrem algum tipo de injúria 
(LENZI,M.M. et al., 2105; BORN, C.D. et al., 2019), sendo, portanto, considerado 
um problema de saúde pública (BORGES, T. et al., 2017). 

As quedas se destacam como responsáveis pela grande maioria (74,8%) dos 
casos de traumatismos (FRACASSO, M.L.C. et al., 2017). A incidência é maior em 
crianças entre um e três anos, fase de desenvolvimento locomotor, justamente a 
fase na qual as sequelas aos sucessores permanentes tendem a ser mais severas 
(COSTA, V.P.P. et al., 2016). A injúria é determinada em função da direção, 
força e impacto sofrido pelo dente no momento do trauma (ANDREASEN, J.O., 
ANDREASEN, F.M.., 2001). A avaliação radiográfica torna-se um grande aliado no 
acompanhamento pós trauma, podendo detectar obliterações pulpares, deposição 
dentinária e fraturas radiculares (HOLAN, G., YODKO, E. 2017).

Convém lembrar nesta fase da vida as crianças não estão aptas a cooperar 
no tratamento odontológico, devido a imaturidade do seu sistema nervoso (SILVA, 
L.F.P. et al.,2016).

A fratura radicular horizontal, embora não apresente grande incidência 
em dentes decíduos, pode levar à perda precoce do elemento dental, que por 
consequência, em se tratando de incisivos decíduos, pode afetar, além da estética, 
a qualidade de vida, o desenvolvimento e erupção do permanente sucessor, o 
desenvolvimento da fala, a alimentação e o desenvolvimento dos maxilares (COSTA, 
V.P.P. et al., 2016). A reabsorção radicular acelerada do dente decíduo é esperada 
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nestes casos, entretanto não de forma patológica, e sim fisiológica (HOLAN, G., et 
al., 2015). O exame físico revela hemorragia de sulco gengival e dente levemente 
extruído, tornando o exame radiográfico indispensável para o diagnóstico diferencial. 
As opções de tratamento decorrem da localização da fratura, podendo variar desde 
um acompanhamento, aproximação dos fragmentos seguido de contenção dental 
até a extração do mesmo, contudo, a esplintagem de dentes decíduos com fratura 
radicular tem-se mostrado como um tratamento de prognóstico favorável atualmente 
(CHO, W.C. et al., 2015).

Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso clínico em criança de baixa 
idade, de injúria ao incisivo central superior decíduo, resultando em fratura radicular 
horizontal a nível médio, onde optou-se pela esplintagem prolongada, seguido de 
acompanhamento clínico e radiográfico até a esfoliação e erupção do sucessor 
permanente.

O presente trabalho apresenta-se como diferencial em relação ao tradicional 
preconizado pela literatura, que seria extração e utilização de prótese (MACENA, 
M.C.B. et al., 2012; LOSSO, E.M. et al., 2011).

2 |  CASO CLÍNICO 

Paciente sexo masculino, 3 anos e 5 meses, leucoderma, compareceu ao 
consultório odontológico acompanhado de responsável, devido a injúria sofrida em 
ambiente escolar. Na anamnese não foi constatado alteração de ordem sistêmica, 
entretanto o paciente possuía histórico de trauma anterior, tipo concussão, aos 
24 meses, com relato de abandono do hábito da chupeta e acompanhamento 
clínico. Durante a realização do exame clínico constatou-se pequena mobilidade 
dental com leve sangramento de sulco periodontal, com relato de dor ao toque. Ao 
exame radiográfico constatou-se reabsorção atípica radicular dos incisivos centrais 
superiores decíduos e a presença de fratura radicular horizontal no terço médio do 
elemento 61 (figura 1). 
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Figura 1. Radiografia periapical modificada inicial dos elementos 51 e 61.

Como consulta de urgência, diante dos achados clínicos e radiográficos e 
levando em consideração a idade da criança, foi realizada contenção rígida com fio 
de aço (CrNi) 0,70 mm (Morelli, Sorocaba – SP), para estabilização da mobilidade 
dental, de canino a canino, e aguardado o período de 7 dias para nova avaliação. 
O paciente, embora de baixa idade, colaborou para contenção de forma satisfatória 
(figura 2).

Figura 2. Contenção rígida realizada do elemento 53 ao 63.

Após estudo de caso, analisando as opções para o caso, optou-se por manter 
a esplintagem por um período de 120 dias para reavaliar o caso, sendo que o 
acompanhamento clínico e radiográfico foi realizado mensalmente. Passado o tempo 
para reconsiderar a esplintagem, com relatos de constantes quedas da criança, 
nenhuma alteração patológica clínica ou radiográfica foi observada, com boa 
adaptação da criança à contenção, optou-se por acompanhar o caso sem remover 
a esplintagem até que a coroa do sucessor permanente estivesse completamente 
formada (figura 3). 
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Figura 3. Radiografia periapical modificada mostrando coroa do sucessor permanente 
totalmente formada.

Ao momento da remoção da contenção (figura 4), após doze meses de 
tratamento, não se observou perda de espaço e nem restrição do crescimento maxilar 
do paciente, entretanto o paciente continuou a ser acompanhado periodicamente. 

Figura 4. Sorriso no dia da remoção da contenção.

Embora apresentando um aspecto radiográfico de reabsorção radicular 
completa, o elemento 61 permaneceu na cavidade bucal por um período superior a 
nove meses após a remoção da esplintagem. A esfoliação ocorreu de forma natural, 
concomitante à esfoliação dos incisivos centrais inferiores, e a erupção do sucessor 
se deu num prazo inferior a três meses (figura 5). 

Figura 5. Panorâmica realizada após a remoção da contenção.



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde Capítulo 15 111

Após a erupção dos incisivos inferiores permanentes optou-se pela ortopedia 
funcional dos maxilares, através do aparelho ortopédico SN1, o qual trabalha 
redirecionando o crescimento mandibular, expandindo a maxila e ganhando espaço 
na mandíbula, pois o espaço presente na arcada era menor que o espaço requerido 
pelos sucessores permanentes. Foi utilizado protocolo de expansão lenta com 2/4 
de volta por semana, tanto na maxila como na mandíbula, promovendo um aumento 
no perímetro dos arcos superior e inferior. Na época da instalação do aparelho 
funcional, o elemento 21 apresentava 1/3 da sua coroa presente na cavidade bucal, 
sem sinais de alterações clínicas (figura 6).

Figura 6. Início tratamento ortopédico, visão frontal.

3 |  DISCUSSÃO

Levantamentos epidemiológicos são unanimes em demonstrar o alto índice de 
crianças em idade pré-escolar com histórico de traumatismo dental, sendo assim o 
cirurgião dentista deve estar apto para encarar o desafio desta injúria em crianças 
de baixa idade. Normalmente relaciona-se o traumatismo em dentes decíduos com 
as sequelas causadas nos dentes sucessores no momento da tomada de decisão 
clínica de urgência, mas não se deve pormenorizar que, se tratando de crianças de 
baixa idade, o tratamento é dependente também do comportamento da criança. 

O caso clínico apresentado mencionava histórico de trauma aos dois anos de 
idade, e no exame radiográfico observou-se reabsorção radicular atípica de incisivos 
centrais superiores. A reabsorção radicular atípica pode ser encontrada quando há 
histórico de trauma dental na dentição decídua, como citado nos achados de Holan, 
Yodko e Sheinvald-Shusterman (2017 apr; 33: 133-136), corroborando para uma 
possível fratura radicular. Todavia, os casos de reabsorção atípica são citados por 
Borum e Andreasen (1998, p.31-44) como raros.

Há suspeita de fratura radicular em caso de mobilidade aumentada, sendo 



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde Capítulo 15 112

constatada no exame radiográfico, e o prognóstico é melhor quanto mais apical 
estiver localizada a linha de fratura, devendo sempre respeitar a integridade do 
germe dental sucessor (KEELS, M.A., 2014). 

A orientação da Associação Internacional de Trauma Dental (IADT) em casos 
de fratura radicular horizontal de dente decíduo primeiramente observa se houve 
deslocamento do fragmento coronário, caso o atendimento seja imediato faz-se o 
reposicionamento, não havendo o deslocamento parte-se para esplintagem, com 
contenção rígida por um período de 6 a 8 semanas, com acompanhamento clínico 
e radiográfico até a esfoliação do dente decíduo, sendo favorável quando há sinais 
de reparo na linha de fratura ou há continuidade da reabsorção do fragmento apical. 
Contudo, relatam que a maturidade da criança e a sua capacidade de colaboração 
influenciam na escolha do tratamento, não havendo um consenso na literatura de 
qual o melhor tratamento, devendo a abordagem ser a mais conservadora possível 
(MALMGREN, B. et al., 2012).

Se comumente o atendimento odontológico é conturbado em pacientes de 
tenra idade, o atendimento de urgência advindo de trauma dental ainda se soma 
ao medo e ansiedade também dos responsáveis. Buscando uma melhor adaptação 
comportamental indica-se a utilização da técnica de dizer-mostra-fazer, respondendo 
aos questionamentos comuns nesta faixa etária, que podem, juntamente com o 
controle de voz, influenciar o atendimento, além do reforço positivo a cada estágio 
vencido (FURTADO, M., et al.,2108). Como o paciente respondeu positivamente 
à técnica comportamental durante o exame clínico e radiográfico, e, frente a 
mobilidade dental no momento da consulta, optou-se por contenção dos elementos 
traumatizados, alertando os pais das possibilidades favoráveis e desfavoráveis da 
escolha, bem como a outra opção de tratamento que seria a extração do elemento 
61 e colação de mantenedor estético, optando-se pelo procedimento menos invasivo 
e traumático à criança.

Evidências atuais mencionam que a contenção é eficaz quanto à manutenção 
do dente reposicionado, e somando-se a isto proporciona maior conforto ao 
paciente (CHO, W.C. et al., 2015). Ainda, Golçalves et al. (2017 Dec, p. 448-455) 
observaram que o impacto na qualidade de vida estava relacionado a limitações 
orais e comprometimento estético, pela ausência ou escurecimento do elemento 
dental.

Richa (2017, p. 156-159) realizou dois casos de contenção semirrígidas 
em fraturas radiculares horizontais, em um deles a contenção permaneceu 
por 4 semanas, no segundo, por oito semanas. Gadicherla e Devi (2016, p. 33-
35), relataram um caso de fratura horizontal apical, no qual somente realizaram 
acompanhamento clínico radiográfico. Já Liu et al (2013, p. 498-501) realizaram 
contenção após fratura radicular nos elementos 51 e 61, com mobilidade severa, 
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por um período de seis semanas.
A literatura relata que a perda precoce dos incisivos decíduos não apresenta 

uma conotação importante, pois não acarreta problemas funcionais, entretanto 
a perda tem impacto na erupção e alinhamento do sucessor, além da estética e 
da fala, devendo-se repensar o tratamento como o mais conservador possível 
(BOORUM, M.K. ; ANDREASEN, J.O.,1998). Atualmente constatou-se a correlação 
entre trauma dental na dentição decídua e qualidade de vida, estando proporcional 
à gravidade da injúria sofrida (BORGES, T. et al., 2017).

A maxila, assim como o corpo e ramo mandibulares, tem origem através da 
ossificação tipo intramembranosa, crescendo por aposição e reabsorção óssea em 
toda sua extensão, e por proliferação de tecido conjuntivo nas regiões suturais 
(ENLOW, D.H., HANS, M.G., 1998).

As mudanças no desenvolvimento dos arcos maxilares e mandibulares, 
observam pequena alteração na largura intercanina em crianças de 3 a 5 anos 
(BARROW, G.V., WHITE, J.R.,1952), sendo que as maiores alterações ocorreram 
na época da troca dos incisivos decíduos pelos permanentes (MOORREES, 
C.F.A., REED, R.B., 1964).  Moyers et al. (1976; p. 371) publicaram um Atlas com 
valores normais para oclusão dentária, onde encontraram um aumento da distância 
intercanina em média de 1,25 mm dos 3 aos 7 anos de idade e de 3,53 mm, em 
média dos 7 aos13 anos. Dinelli et al. (2004, p.60-67 ), avaliando as mudanças 
dimensionais dos arcos dentários em crianças entre 3 e 6 anos de idade, encontraram 
1,11 mm de aumento da distância intercanina no arco superior.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os casos de trauma dental são, independente da experiência profissional, 
sempre um caminho novo a se seguir; e o tratamento odontopediátrico, embora 
busque a resolutividade, deve respeitar a individualidade e fase de desenvolvimento 
da criança.

As injúrias dentais e o acompanhamento do caso requerem conhecimento 
e preparo do profissional, bem como a necessidade de trabalho em equipe 
multidisciplinar, já que o odontopediatra estaria mais habilitado ao atendimento 
da criança, aliado ao ortodontista para acompanhamento do desenvolvimento dos 
maxilares sem alterações funcionais. 

Pode-se considerar a esplintagem como um tratamento conservador frente a 
fratura radicular de dentes anteriores decíduos, evitando a perda precoce do elemento 
dental. Contudo, mais estudos devem ser realizados utilizando a esplintagem como 
tratamento de fraturas radiculares de dentes decíduos.
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